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RESUMO.- Por ser uma espécie pouco estudada, principal-
mente do ponto de vista morfológico, objetivou-se conhecer 
a anatomia da traqueia da preguiça (Bradypus variegatus) 
a fim de fornecer informações para facilitar a eleição de 

tubo endotraqueal adequado, máscara laríngea ou cânula 
de traqueostomia para anestesia e procedimentos de emer-
gência, uma vez que a mesma revelou-se possuidora de uma 
morfologia especial. Foram investigados 11animais jovens 
de idades diferentes, sendo quatro machos e sete fêmeas, 
provenientes do Museu Emilio Goeldi e doados a UFRA. Os 
exemplares foram perfundidos via intramuscular com solu-
ção aquosa de formol a 10% para fins de conservação e pos-
teriormente foram dissecados em nível cervico-torácico, por 
meio de mesoscopia, expondo-se desde a laringe até os brô-
nquios principais direito e esquerdo ao nível do hilo pulmo-
nar. As traqueias foram divididas em cinco regiões (região 
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cervical, região da primeira flexura, região da segunda flexu-
ra, região da terceira flexura e região da carina) as quais fo-
ram mensuradas altura e largura, assim como o comprimen-
to traqueal total e parte do material foi submetido à técnicas 
de rotina histológica. Macroscopicamente, destacou-se a 
presença de sinuosidades acentuadas em porção médio cau-
dal, contemplando a carina. O comprimento médio traqueal 
foi de 14,6cm. Microscopicamente, a traqueia era constituí-
da por placas separadas de cartilagem hialina constituindo 
cada anel, sendo revestido por epitélio estratificado ciliado. 
Apesar da traqueia da preguiça comum apresentar revesti-
mento padrão encontrado na traqueia de outros animais, na 
literatura não há registros de outras espécies que tenham 
morfologia macroscópica nas condições descritas, o que nos 
leva a sugerir, quando necessário acesso para ventilação de 
emergência, a prática da IOT e não a de traqueostomia.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, histologia, traqueia, pregui-
ça comum, Bradypus variegatus.

INTRODUÇÃO
Pertencendo à classe Mammalia, ordem Xenarthra e família 
Bradypodydae, a preguiça (Bradypus variegatus) é encon-
trada tanto nas florestas secas como nas verdejantes e até 
em árvores isoladas em pastos, vivendo nas áreas altas 
sendo de difícil visualização. Está presente em florestas 
primárias e secundárias, mas também pode ser vista em 
áreas com vegetação baixa. Diversas vezes esses animais 
são capturados nas proximidades de estradas e colocados 
em jardins e parques nas cidades, onde podem sobreviver. 
A distribuição geográfica de Bradypus variegatus se dá na 
América Central e do Sul, Sul de Honduras, oeste dos Andes 
até o sul do Equador, leste dos Andes, do norte da Venezue-
la e Colômbia até a Bolívia e norte da Argentina, exceto na 
área leste do Rio Negro e norte do Amazonas, em até apro-
ximadamente 1.100m de elevação (Cáuper et al. 2006).
A maior característica para determinação da espécie é a 
presença de três dedos e pescoço marrom (Amorin et al. 
2003), possuindo também a cabeça pequena e redonda; 
orelhas não visíveis, face em tons de branco ou marrom, 
muitas vezes com faixas escuras na testa, faixa preta em 
torno dos olhos, que se estende até a parte de trás das ore-
lhas, além de um leve “sorriso” e um focinho preto. Possui 
uma dieta baseada em folhas de várias espécies de plantas. 
Geralmente se pendura com suas garras de cabeça para bai-
xo ou se senta em uma bifurcação nos galhos da árvore com 
a cabeça entre os membros torácicos. Preferindo árvores 
de copa alta para poder se expor ao sol, também podem ser 
vistos em arbustos expostos. No solo, são praticamente in-
capazes de se locomover, já nos rios, podem nadar, e podem 
ser vistas atravessando os mesmos (Cáuper et al. 2006).

Quanto à traqueia, órgão alvo deste estudo, é constituí-
da de tecido conjuntivo tubular flexível, que se estende da 
cartilagem cricóide da laringe até a carina, apresentando 
uma porção cervical e uma torácica. A traqueia inteira deve 
ser flexível para permitir o movimento da cabeça, do pes-
coço e da laringe. Essa flexibilidade é possível devido à car-
tilagem ser formada por anéis individuais conectados por 
ligamentos fibroelásticos (Ettinger & Feldman 2004).

Em termos histológicos, a traqueia é composta por três 
camadas: mucosa, submucosa e adventícia. A mucosa é 
constituída pelo epitélio respiratório, lâmina própria e lâ-
mina elástica. O epitélio respiratório ou de revestimento, é 
do tipo pseudo estratificado cilíndrico ciliado, e apresenta 
vários tipos celulares como, por exemplo, as células calici-
formes (Ross & Pawlina 2012).

Neste cenário, este estudo propõe a investigação morfo-
lógica e morfométrica da traqueia da Bradypus variegatus, 
pois, pouco se sabe sobre os aspectos macro e microscópicos 
de diversos órgãos dessa espécie, visando com isso auxiliar 
condutas terapêuticas e anestésicas, lembrando que com re-
lativa frequência estes animais são vítimas de traumas cau-
sados por atropelamentos a beira de estradas e acidentes de 
captura, necessitando muitas vezes de procedimentos inva-
sivos como intubação orotraqueal (IOT) ou traqueostomia 
para manutenção da vida e tratamento médico veterinário 
de moderada complexidade, como a utilização de fármacos 
para a contenção e manutenção anestésica (Gilmore et al. 
2000), sugerindo possíveis sondas endotraqueais.

MATERIAL E MÉTODOS
Todos os procedimentos realizados nesse estudo estão de acordo 
com a liberação do IBAMA (SISBIO), sob nº 23401-2.

Foram utilizados onze animais jovens, sendo três machos com 
idade aproximada variando entre cinco e sete meses e sete fême-
as com idade variando de aproximadamente cinco meses e três 
semanas, e um animal adulto do sexo masculino, os quais foram a 
óbito por causas naturais que não comprometeram o sistema res-
piratório, e doados ao Laboratório de Pesquisa Morfológica Ani-
mal (LaPMA) da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA).

Os exemplares foram perfundidos via intramuscular com 
solução aquosa de formol a 10% para fixação e conservação, e 
mantidos em cubas com a mesma solução fixadora por sete dias. 
Posteriormente os mesmos foram dissecados em nível cervico-to-
rácico, com abordagem ventral, expondo-se desde a laringe até os 
brônquios principais direito e esquerdo à altura do hilo pulmonar.

O material foi dissecado por mesoscopia, com auxílio de ma-
terial básico de dissecação, procedendo-se em seguida a conta-
gem do número de anéis cartilaginosos traqueais de cada animal. 
Baseando-se nesta informação, a traqueia foi dividida em cinco 
regiões, designadas como região cervical, região da primeira fle-
xura, região da segunda flexura, região da terceira flexura e região 
da carina traqueal.

O comprimento da traqueia foi mensurado do primeiro ao úl-
timo anel no sentido crânio-caudal, com auxílio de fio de nylon, 
que acompanhou toda a extensão e flexuras do órgão e em segui-
da foi estendido sobre fita métrica revelando as medidas aferidas. 
Por fim, foram tomados os diâmetros correspondentes à altura 
(dorso-ventral) e largura (latero-lateral) das cinco regiões com 
auxilio de paquímetro digital (Western DC-6). A análise estatística 
foi feita por meio do programa InStat.

Para análise microscópica foram retirados fragmentos das 
cinco porções da traqueia e fixados em formaldeído 10%. Após 
a fixação, o material foi desidratado em série etanóica (de 70 a 
100%), clarificados em xilol e incluídos em parafina para poste-
rior microtomia. Os cortes foram corados com Hematoxilina e Eo-
sina e o material foi analisado, mapeado e fotografado através de 
microscópio Leica ICC50 com captura digital de imagens.

Toda nomenclatura adotada foi baseada na Nomenclatura 
Atômica Veterinária (International Committee onn Veterinary 
Gross Anatomical Nomenclature 2012).
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RESULTADOS
A traqueia de Bradypus variegatus apresentou sinuosida-
des em porção médio caudal, contemplando a carina tra-
queal, sendo este fato, uma exclusividade desta espécie. 
Foram calculadas as médias dos comprimentos traqueais e 
dos números de anéis (Quadro 1).

Em B. variegatus obteve-se uma média de 100 anéis 
incompletos, variando desta forma o comprimento da tra-
queia em relação ao número de anéis. No primeiro grupo 
(machos), o comprimento traqueal foi de 18,4cm. O núme-
ro total de anéis contabilizados do primeiro ao último foi 
de 106 anéis. Já no segundo grupo (fêmeas), o comprimen-
to traqueal foi de 12,4cm e o número total de anéis, 101.

Em relação às sinuosidades, em todos os animais, as 
primeiras surgiram a partir da porção inicial do lobo pul-
monar esquerdo (Fig.1A,B). Já no macho de sete meses, as 
sinuosidades originaram-se na porção inicial dos dois lo-
bos (Fig.1B).

A altura e a largura das cinco regiões de cada animal 
foram mensuradas e comparadas mostrando resultados 
diferentes entre si, sendo calculadas as médias (Quadro 2).

 Foram encontradas variações nas sinuosidades traque-
ais, de forma que a maioria dos animais apresentou duas 
sinuosidades, porém, em uma fêmea de cinco meses e em 
um macho de sete meses, encontrou-se três sinuosidades 
traqueais (Quadro 2).

Ao analisar os valores médios obtidos para a altura da 
região cervical, primeira, segunda, terceira flexuras e re-
gião da carina da traqueia de B. variegatus, pelo teste de 
Tukey e nível de significância < 0,05, foram obtidas diferen-
ças estatisticamente significantes entre:

Alturas da região cervical dos animais de 3 semanas e 
da região cervical dos animais com 5 meses;

Alturas da região cervical e da região carina dos animais 
de 5 meses, e primeira e terceira flexuras dos animais de 7 
meses;

Alturas da primeira flexura dos animais de 3 semanas, da 
região cervical dos animais de 5 meses e da região da carina, 
primeira, segunda e terceira flexuras dos animais de 7 meses;

Alturas da segunda flexura dos animais de 3 semanas, 
da região cervical dos animais de 5 meses, e da primeira, 
segunda e terceira flexuras dos animais de 7 meses;

Alturas da região da carina dos animais de 3 semanas, 
da região cervical dos animais de 5 meses, e da região cer-
vical, região da carina, primeira, segunda e terceira flexuras 
dos animais de 7 meses;

Alturas da região cervical dos animais de 5 meses, da 
região da carina, primeira, segunda, terceira flexuras dos 
animais de 5 meses, e da região cervical, região da carina, 
primeira, segunda e terceira flexura dos animais de 7 me-
ses;

Alturas da primeira flexura dos animais com 5 meses e 
da primeira, segunda e terceira flexuras dos animais com 
7 meses;

Alturas da segunda flexura dos animais com 5 meses e 
da região da carina e primeira, segunda e terceira flexuras 
dos animais com 7 meses;

Alturas da região da carina dos animais com 5 meses e 
da primeira, segunda e terceira flexuras dos animais com 
7 meses;

Alturas da terceira flexura dos animais com 5 meses e 
da primeira e terceira flexuras dos animais com 7 meses.

Ao analisar os valores médios obtidos para a largura da 
região cervical, primeira flexura, segunda flexura, terceira 
flexura e região da carina da traqueia de B. variegatus, pelo 
teste de Tukey e nível de significância < 0,05 foram obtidas 
diferenças estatisticamente significantes entre:

Larguras da região cervical dos animais de três sema-
nas, da região da região da carina e terceira flexura dos ani-
mais de 5 meses;

Larguras da região cervical dos animais de três sema-
nas, da região cervical e da região da carina, primeira e se-
gunda flexuras dos animais de 7 meses;

Larguras da primeira flexura dos animais de três sema-
nas, da região cervical, da região da carina, primeira e se-
gunda flexuras dos animais de 7 meses;

Larguras da segunda flexura dos animais de três sema-
nas, da região da carina e terceira flexura dos animais de 5 
meses;

Quadro 1. Comprimento traqueal e número total de anéis 
traqueais de Bradypus variegatus machos e fêmeas

	 Idade do animal	 Sexo	 Comprimento	 Anéis traqueais
			   traqueal (cm)

	 Cinco meses	 M	 16	 80
	 Cinco meses	 M	 12	 135
	 Sete meses*	 F	 19	 81
	 Três semanas	 F	 12,5	 78
	 Três semanas	 F	 11,6	 88
	 Três semanas	 F	 11	 130
	 Cinco meses	 F	 12,5	 89
	 Cinco meses	 F	 14	 101
	 Cinco meses*	 F	 16	 131
	 Cinco meses	 F	 9,5	 93
	 Média		  13,41	 100,6
	 Desvio Padrão		  2,84	 22,7

*Animais que apresentaram três sinuosidades.

Quadro 2. Alturas e larguras das cinco regiões da traqueia da Bradypus variegatus de acordo com a idade de cada animal 
e médias em cm

	 Altura/	 Idade dos animais	 Média	 Média
	 Largura	 Três semanas¹	 Cinco meses¹	 Cinco meses²	 Sete meses²	 Adulto¹	 da al-	 da lar-
							       tura	 gura

	Região cervical	 0,32/0,36	 0,28/0,33	 0,30/0,35	 0,39/0,44	 0,51/0,56	 0,38/0,43	 0,38/0,48	 0,36/0,43	 0,43/0,43	 0,50/0,55	 0,71/0,89	 0,41	 0,47 
	Primeira flexura	 0,32/0,40	 0,30/0,43	 0,26/0,33	 0,37/0,63	 0,47/0,54	 0,34/0,46	 0,37/0,36	 0,43/0,34	 0,51/0,40	 0,47/0,72	 0,79/0,85	 0,42	 0,50
	Segunda flexura	 0,33/0,42	 0,24/0,31	 0,38/0,41	 0,43/0,50	 0,36/0,39	 0,32/0,43	 0,36/0,43	 0,24/0,35	 0,56/0,45	 0,50/0,63	 1,01/0,92	 0,43	 0,47
	Terceira flexura	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 0,45/0,50	 -	 -	 0,43/0,75	 -	 0,44	 0,63
	Região da carina	 0,40/0,44	 0,27/0,28	 0,27/0,33	 0,52/0,67	 0,51/0,34	 0,44/0,52	 0,44/0,44	 0,33/0,48	 0,38/0,30	 0,66/0,62	 0,47/1,06	 0,42	 0,50

¹ Fêmeas, ² Machos.
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Fig.1. Traqueia de Bradypus variegatus. (A,B) Terço final com parte das sinuosidades aparentes (setas). Observar detalhe das sinuosi-
dades do terço final da traqueia dispostas de forma cranial, médio e caudal (setas), desembocando junto à carina traqueal (*). Lobo 
pulmonar direito (PD), Lobo pulmonar esquerdo (PE). Barra = 1cm. (C) Corte transversal na região cervical. Observar a não segmen-
tação da cartilagem com suas extremidades sendo ligadas por prega de músculo liso (seta preta). Notar epitélio de revestimento 
(epitélio simples pseudo estratificado) (seta branca) e pericôndrio (seta vazada). (D) Corte histológico do anel cartilaginoso da 
traquéia de Bradipus variegatus. Cartilagem hialina limitada pelo pericôndrio (p), onde logo abaixo se visualiza condroblastos (cb) 
e condrócitos (cc) imersos na matriz cartilaginosa hialina (mc). Mais internamente, observa-se a presença de condrócitos formando 
grupos isógenos (cabeça de seta). (E) Corte mediano na região da primeira flexura (cranial). Observar a segmentação da cartilagem 
(*). (F) Corte mediano na região da carina traqueal. Observar a segmentação da cartilagem (*), assim como em C. (C, E e F) Coloração 
em HE, barra = 200µm. (D) Coloração pelo Tricrômico de Gomory. Barra de escala: 20um
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Larguras da segunda flexura dos animais de três sema-
nas, da região cervical, da região da carina e primeira e se-
gunda flexuras dos animais de 7 meses;

Larguras da região da carina dos animais de três sema-
nas, da região da carina e terceira flexura dos animais de 5 
meses;

Larguras da região da carina dos animais de três sema-
nas, da região cervical, da região da carina, primeira e se-
gunda flexuras dos animais de 7 meses;

Larguras da região cervical dos animais de 5 meses e da 
região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da primeira flexura dos animais de 5 meses e 
da região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da segunda flexura dos animais de 5 meses, 
da região cervical, da região da carina e da segunda flexura 
dos animais de 7 meses;

Larguras da região da carina dos animais de 5 meses e 
da região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da terceira flexura dos animais de 5 meses e da 
região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da região cervical dos animais de 7 meses e da 
região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da primeira flexura dos animais de 7 meses e 
da região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da segunda flexura dos animais de 7 meses e 
da região da carina dos animais de 7 meses;

Larguras da terceira flexura dos animais de 7 meses e da 
região da carina dos animais de 7 meses.

Microscopicamente, as cartilagens da primeira, segun-
da, terceira flexura e da região da carina (Fig.1F) apresen-
taram segmentação com formações de placas de cartilagem 
hialina, todavia não registrou-se variação microscópica en-
tres elas.

Além disso, observou-se as estruturas clássicas da tra-
queia, tais como o epitélio de revestimento (epitélio cilín-
drico pseudo-estratificado ciliado) e grupos isogênicos de 
condrócitos na matriz da cartilagem hialina, pericôndrio e 
camada adventícia (Fig.1C-F).

DISCUSSÃO
A forma dos anéis traqueais é diferente para cada espécie 
animal (König & Liebich 2004). Bradypus variegatus apre-
sentou cartilagens com a forma de “C” somente na porção 
cervical e parte da torácica, no qual, as extremidades des-
ses semi-anéis eram ligadas por um delicado feixe de mús-
culo liso (Fig. 1C), assemelhando-se ao modelo canino e dos 
humanos, como descreveu Xavier et al. (2008), bem como 
Saimiri sciureus (Pinheiro et al. 2012), Lemuroidea (Straus 
1931) e Siphonops annulatus (Kuehne & Junqueira 2000). 
Ao contrário de gansos em que a traqueia apresentou anéis 
completos (Santos et al. 2008).

O comprimento da traqueia e o número de anéis car-
tilaginosos variam tanto dentre o grupo de uma única es-
pécie quanto de uma espécie para outra. No equino e nos 
ruminantes há de 48 a 60 anéis; no cão, de 42 a 46 anéis; 
no gato, de 38 a 46 anéis; e no suíno de 32 a 36 anéis (Getty 
1986, Dyce et al. 2004, König & Liebich 2004). Em B. varie-
gatus obteve-se uma média de 100 anéis incompletos, va-
riando desta forma o comprimento da traqueia em relação 

ao número de anéis. No primeiro grupo (machos), o com-
primento traqueal foi de 18,4cm. O número total de anéis 
contabilizados do primeiro ao último foi de 106 anéis. Já 
no segundo grupo (fêmeas), o comprimento traqueal foi de 
12,4cm e o número total de anéis, 101.

A luz da traqueia de B. variegatus revelou-se ovalada, 
com um ligeiro achatamento dorso-ventral, semelhante a 
dos gansos (Santos et al. 2008) e diferente dos humanos 
(Gamsu & Webb 1982) e de S. sciureus (Pinheiro et al. 2012) 
já que a luz variou em sentido lateral.

 Segundo Straus & William (1931) o número de anéis 
traqueais variou até dentro do mesmo gênero, o que foi 
observado em B. variegatus, já que houve uma pequena di-
ferença nos onze exemplares estudados. Estes mesmos au-
tores afirmaram que no final da traqueia, antes do primeiro 
brônquio, os anéis podem assumir formas um tanto quanto 
bizarras, fato também constatado na traqueia da B. variega-
tus uma vez que a porção final revelou sinuosidades.

Destacou-se ainda, durante esta investigação, o fato dos 
pulmões da preguiça comum, não serem lobados, nos quais 
pudemos observar apenas o pulmão direito e o pulmão es-
querdo, com ausência de fissuras, (Fig.1A e B) ao contrário 
do pulmão de vários animais como o do quati (Nasua na-
sua) (Oliveira et al. 2012), da cutia (Penno et al. 2005) e da 
capivara (Citrângulo et al. 2001), além dos mamíferos em 
geral (Getty 1986, Dyce et al. 2004).

A literatura é escassa, no que se refere às descrições 
morfológicas e aos aspectos morfométricos da traqueia de 
Xenartras. De maneira geral, a traqueia de Bradypus varie-
gatus assemelhou-se estruturalmente aquela encontrada 
nos outros mamíferos por apresentar os anéis traqueais 
incompletos (Dyce et al. 2004), a exceção das porções torá-
cicas sinuosas, conforme supra mencionado.

Levando em consideração a dificuldade natural de re-
alizar procedimentos como a IOT (Intubação orotraqueal) 
nesta espécie, devido à arquitetura natural da traqueia, é 
comum a ocorrência de quadros moderados a grave de ap-
neia, bradicardia e hipóxia resultantes da hipoventilação 
(Gilmore et al. 2000). Sendo assim, a escolha de sondas en-
dotraqueais adequadas para uso em Bradypus variegatus, 
seja para filhotes ou animais adultos, torna-se um desafio 
para médicos veterinários, devido ao comprimento, largu-
ra e sinuosidade própria do órgão. Para abordar situações 
onde haja a necessidade de rápido restabelecimento da 
função respiratória, a opção viável é a realização de traque-
ostomia e colocação de sonda específica, caracterizando 
um procedimento emergencial para manutenção da venti-
lação-perfusão pulmonar. Além da dificuldade da realiza-
ção da IOT, há também falta de disponibilidade de sondas 
adequadas para esta espécie, portanto, a traqueostomia 
tornar-se-ia o método alternativo para manter as vias aé-
reas pérvias, porém, tendo em vista que a região mais indi-
cada para esse acesso seria por meio de incisão na região 
cervico-caudal, entre a porção caudal da última flexura e a 
carina traqueal, estando estas situadas já em cavidade torá-
cica, tal acesso seria impossível.

Problemática semelhante foi descrita Brainard e cola-
boradores (2008) em tamanduás-bandeira (Myrmecopha-
ga tridactyla), uma vez que a morfologia traqueal desta es-
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pécie também é peculiar, conferindo a mesma dificuldade 
para a realização da IOT nos procedimentos anestésicos, o 
que os levou a optar pela traqueostomia ao invés da IOT. 
As sondas de traqueostomia compatíveis para uso nesta es-
pécie são as sondas indicadas para uso humano, preferen-
cialmente de material plástico, flexíveis e adequadas para 
a utilização em crianças e, os diâmetros correspondentes 
da sonda variam de acordo com o peso e idade do animal, 
podendo utilizar nos filhotes as sondas indicadas para pa-
cientes humanos neonatal e para os animais adultos, as de 
tamanho infantil (Fraga et al. 2009).

CONCLUSÕES
A traqueia da preguiça comum Bradypus variegatus 

apresentou três sinuosidades em dois espécimes e duas si-
nuosidades nas outras nove, independente do sexo e idade 
dos animais estudados, se mostrando diferente a qualquer 
outra traqueia animal, e que as alturas e larguras de cada 
região diferiram entre os exemplares.

Mesmo com das dificuldades anatômicas para se utili-
zar IOT em B. variegatu e considerando as dificuldades do 
uso da traqueostomia para a manutenção da função res-
piratória desta espécie, uma vez que a técnica cirúrgica é 
complexa e trabalhosa devido à localização indicada para 
a incisão e alocação da cânula, quando necessário deve-se 
considerar a opção pela IOT na qual a sonda percorrerá um 
curto espaço da traqueia quando alojada apenas na região 
do terço cranial, evitando assim, lesões comuns neste pro-
cedimento como estenose, laceração e perfuração do órgão.
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